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CAl.CILUTITOS DO OLlGOCENO DA BACIA
DE JEQUITINHONHA, SIMILARIDADE COM
OS CALCILUTITOS DO "MARCO AZUL" DA
BACIA DE CAMPOS
OLIGOCENE CALCILUTlTES OF THE
JEQUITINHONHA BASIN SIMILAR/TY W/TH
CALCILUTlTES OF THE 'MARCO NU!' OF THE
CAMPOS BASIN - BRN/L

Maria Dolores de carvalhol'l e llogério
Loureiro Antunesl2J

Delgadas camadas de calcilutitos, inter
caladas com folhelhos e margas, ocor
rem no poço l-BAS-80, no intervalo de
1410 a 1 455 m (profundidade de per
fil) I da Bacia de Jequitinhonha (fig. 1).

Petrograficamente, os calcitutltos cons
tituem-se por cocóütos em um estágio
avançado de cimentação caldfera. Fora
miniferos planctônicos globigerinifor
mes e, principalmente, cocosteras do
gênero 8raarudosphaera ocorrem as
sociados.

As características litológicas observadas
indicam uma sedimentação em águas
calmas e relativamente profundas de um
ambiente marinho de deposição.

o comportamento do conteúdo nano
fossilífero do intervalo investigado apre
senta-se variado: ora rico, bem diversifi
cado e com boa preservação; ora encer-

rando apenas abundantes exemplares,
bastante recristalizados, de espécies do
gênero Braarudosphaera. Esta variação
encontra nítida correlação com as lito
logias que o intervalo contém.

Os braarudosferídeos encontram-se, via
de regra, associados aos calc.lutitos.
A intensa recr ista Iização impossibilita,
para a maioria dos espécimes observa
dos, maior detalhe taxonômico. Há
outros exemplares, entretanto, em que
as características diaqnósticas se apre
sentam menos alteradas, permitindo,
assim, que a espécie B. biçetowi seja
identificada. A julgar pela expressiva
ocorrência de braarudosferídeos, pode
se afirmar que estes nanofósseis consti-
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Fig. 1· Perfil ISF/GR do poço l·BAS·SO.

tuem um dos principais elementos dos
catcilutitos (vasas).

As assembléias bem diversificadas, por
outro lado, estão associadas aos tolhe
lhos e margas. A boa preservação dos
nanofósseis facllita o reconhecimento
das seguintes espécies (apenas as princi
pais são citadas): Cvcticerçotimus ttori
danus, Dictvococcites bisectus, Spheno
titias moritormis, S. pseudorediens,
S. dtstentus, S. predistentus, S. tributo
sus, Heticopontospheere euphretis,
H. compacta, H. recta ídesmoronadaêl.
Helicopontosphaera sp .Braarudosphaera
discute, Zygrhablithus bijugatus, Triaue
trorhabulus cerinetus (desmoronado?) e
Coronocyclus nttescens. Esta assembléia
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situa-se na zona Sphenolithus pseudora
dians IN-520) do zoneamento da PE
TROBRÁS, de Idade Eooligoceno.

A similaridade paleobiológica dos calcl
lutitos tbraarudosterfdeos recristaliza
dos) e seu posicionamento biocronoes
tratigráfico permitem afirmar que esta
litologia foi depositada no mesmo even
to biogeológico que gerou os calcilutitos
do "Marco Azul", já detalhadamente in
vestigadospor SHIMABUKURO 119B71.

Na realidade, calcilutitos (vasas) eooligo
cênicos, constituídos principalmente
por braarudosferfdeos recristalizados,
são comuns em amplas regiõesdo Oceano
Atlântico (Braarudosphaera chalks assi
nalados em vários sites do OSOP). Em-

bora não haja um consenso entre os peso
quisadores a respeito das causas que pro
piciaram a proliferação astronômica des
ses nanofósseis, com a conseqüente
deposição de calcilutitos, é inquestioná·
vel que os mesmos apresentam um imo
portante valor para as correlações e in
terpretações geológicas. GAMBOA et
alii (1986) admitem que as camadas de
calcilutitos e margas do "Marco Azul"
foram depositadas em ruvel de mar alto
e correspondem aos sedimentos distais
equivalentes aos carbonatos de platafor
ma do Membro Siri.
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